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INTRODUÇÃO 

As inundações representam uma fonte de ameaça tanto para os países desenvolvidos como para os 

países em desenvolvimento. Cerca de 44% dos desastres em todo o mundo estão associados a 

inundações, e os diferentes tipos de inundações são responsáveis por 31% das perdas económicas 

(WMO, 2021). As inundações repentinas são um dos tipos mais comuns de desastres naturais em todo 

o mundo (Gourley et al., 2013; Georgakakos et al., 2022). Elas são definidas como um rápido 

aumento do nível da água (0-12h), muitas vezes desencadeado naturalmente por fortes chuvas 

(Bucherie et al., 2022), derretimento rápido da neve (Yan et al., 2023), ou induzido por rupturas de 

barragens e diques (Yang et al., 2020).  

Neste contexto, a modelagem de inundações repentinas enfrenta muitos desafios, uma vez que os 

modelos hidrológicos físicos são inadequados para uma pequena escala espaço-temporal (Clark et 

al., 2017). Com a maior disponibilidade de dados hidrológicos observados, uma abordagem 

alternativa é utilizar técnicas de Aprendizado de Máquina (do inglês Machine Learning – ML), uma 

subárea da inteligência artificial (do inglês artificial intelligence). Em comparação com os métodos 

estatísticos tradicionais, os modelos de ML podem realizar previsões com melhor precisão 

(Makridakis et al., 2021). Porém, apesar de uma vasta variedade de métodos de ML, existem algumas 

lacunas sobre a utilização destas técnicas na modelagem de inundações. Como consequência, existe 

uma demanda por uma Revisão Sistemática da Literatura (do inglês Systematic Literature Review – 

SLR), no cenário de pesquisa, para aprimorar a compreensão das aplicações de ML para modelagem 

de inundações repentinas. Assim, este trabalho apresenta os pontos principais da SLR realizada por 

Santos et al. (2024). 

 

METODOLOGIA 

Começando com mais de 1.217 artigos publicados até janeiro de 2024 e indexados nas bases de dados 

Web of Science, SCOPUS/Elsevier, Springer/Nature ou Wiley, Santos et al. (2024) selecionaram 53 

trabalhos para análise detalhada, seguindo as diretrizes dos Principais Itens para Relatar Revisões 

Sistemáticas e Meta-análises 2000 (do inglês Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses – PRISMA 2000) (Page et al., 2021). Os critérios de inclusão/exclusão removeram 

revisões, retratações e artigos que não estavam no escopo desta RSL e incluíram apenas artigos com 

resolução temporal inferior a 12 horas. Dados sobre horizonte de previsão, área, método e 

informações foram extraídos de cada estudo para identificar quais técnicas de ML e designs de 

modelos foram aplicados à previsão de inundações repentinas. 
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RESULTADOS 

Constatou-se que houve um aumento notável em publicações investigando técnicas de ML para 

modelagem de inundações repentinas nos últimos anos. A maioria dos estudos concentra-se em 

regiões da China (36%) e dos Estados Unidos (11%). Do total de artigos selecionados, mais de 90% 

utilizaram como dados de entrada apenas uma ou uma combinação exclusiva das seguintes medidas: 

vazão, precipitação e nível de água (Santos et al., 2024). 

Desse conjunto, a combinação de vazão e precipitação aparece em quase metade dos artigos. Quase 

60% dos estudos utilizam o método de memória de longo prazo (do inglês long short-term memory – 

LSTM). Um dos resultados mais surpreendentes desta análise é que nenhum método tem sempre um 

desempenho melhor do que qualquer outro. Infelizmente, menos de 10% dos artigos selecionados 

fornecem acesso aos seus dados (Santos et al., 2024). 

 

CONCLUSÕES 

O uso de abordagens de ML na previsão de inundações é promissor. Porém, para converter esse 

potencial teórico em produtos e aplicações práticas e maximizar seus impactos, é necessário 

empreender um conjunto de ações que envolvam esforços coletivos. Neste sentido, Santos et al. 

(2024) recomendam sua integração de modelos de ML em sistemas de alerta precoce, 

desenvolvimento e divulgação de parâmetros de referência (benchmarks), publicação de estudos de 

caso bem-sucedidos e colaboração multidisciplinar. 
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